
 

 

 
 
 

Documento contendo  
(material didático e lista de arquivos) 

Produto 2 – referente ao contrato 83361675 entre a 
Devallor Consultoria Empresarial Ltda e a Cooperação 

Alemã para o Desenvolvimento – GIZ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brasília-DF, 29 de setembro de 2020 



 

 

Sumário 

Apresentação ................................................................................................................................ 3 

1. Contextualização ...................................................................................................................... 3 

2. Objetivos ................................................................................................................................... 4 

2.1 Objetivo geral: .................................................................................................................... 4 

2.2 Objetivos específicos: ......................................................................................................... 4 

3. Articulação com atores estratégicos ........................................................................................ 4 

4. Programações do processo de desenvolvimento: reunião e oficinas 1 e 2. ........................... 5 

4. Organização da plataforma virtual ........................................................................................ 12 

 

 
 

 

 



 

 

 

Apresentação  
 
O presente documento denominado “Produto 2” é o segundo produto da consultoria 

referente ao Contrato de Prestação de Serviços, firmado entre a DEVALLOR - Consultoria 
Empresarial LTDA e a Cooperação Alemã – GIZ, com o objetivo de facilitar e apoiar o processo 
de desenvolvimento de capacidades para acesso ao financiamento da cadeia de recuperação da 
vegetação nas regiões de atuação do Projeto Mata Atlântica. O documento apresenta o material 

didático com o conteúdo das oficinas de desenvolvimento de capacidades no formato de apresentações, 
incluindo exposições, mesas de discussões e exercícios a serem aplicados e Lista de arquivos com 
informações secundárias relevantes sobre a cadeia de valor e financiamento da restauração para acesso 
remoto dos participantes, organizados em pastas temáticas. 

1. Contextualização 

O Projeto Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata Atlântica – Projeto Mata Atlântica 
– pretende contribuir com a mitigação e adaptação à mudança do clima na Mata Atlântica por meio 
de medidas baseadas em ecossistemas, implementadas em mosaicos de UCs selecionados, a saber: 
Mosaico de Áreas Protegidas do Extremo Sul da Bahia – MAPES, Mosaico da Mata Atlântica Central 
Fluminense – MCF e Mosaico de Unidades de Conservação do Litoral Sul de São Paulo e do Litoral 
do Paraná – Mosaico Lagamar. A comunicação dessas experiências de inter-relacionamento entre 
biodiversidade e clima às instituições e sua incorporação a políticas públicas relevantes são também 
os alicerces do projeto. 
 
As contribuições à restauração da Mata Atlântica asseguram a manutenção de serviços primordiais 
para o desenvolvimento econômico (p. ex. através de estabilização de encostas). A consolidação 
das unidades de conservação e dos mosaicos possibilita o uso sustentável dos recursos naturais e 
a promoção do turismo sustentável. Finalmente, as medidas de adaptação com foco ecossistêmico 
também favorecem a resiliência social frente à mudança do clima, reduzindo danos econômicos. 

O Projeto Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata Atlântica foi estruturado em 
quatro componentes, de forma a que se obtenham os seguintes resultados: 

1. A elaboração de cenários e as análises de vulnerabilidade à mudança do clima contribuem 
para a identificação de medidas de mitigação e adaptação à mudança do clima com enfoque 
ecossistêmico e ao desenho de instrumentos de planejamento que incorporem estas 
abordagens. 
2. As capacidades de atores locais e nacionais para a implementação de mecanismos de 
incentivo econômico e para a adoção de estratégias de adaptação e mitigação à mudança do 
clima, com enfoque ecossistêmico, são fortalecidas. 
3. As capacidades de atores locais e nacionais para a implementação de medidas prioritárias 
de mitigação e adaptação à mudança do clima com enfoque ecossistêmico, são fortalecidas. 
4. As políticas públicas e as instâncias de governo à conservação da biodiversidade, 
restauração e impactos da mudança do clima na Mata Atlântica são fortalecidas através de 
lições aprendidas do Projeto. 

 
Esta consultoria se insere no Componente 2 do projeto, na medida que visa o desenvolvimento de 
capacidades de atores chave para a ampliação do acesso a instrumentos de incentivo econômico e 
financiamento da restauração existentes e em estruturação. 

 
 
 
 



 

 

 

2. Objetivos  

2.1 Objetivo geral:  

Apresentar materiais didáticos que foram elaborados na etapa de preparação do processo de 
desenvolvimento de capacidades como subsidio para promoção da cadeia de restauração nas 
regiões de atuação do Projeto Mata Atlântica, articular a implementação de ações em escala de 
paisagens e a pactuação de novos projetos. 
 

2.2 Objetivos específicos: 

a) Difundir as informações produzidas pelas consultorias contratadas pelo Projeto Mata 
Atlântica que elaboraram uma análise econômica da cadeia produtiva e uma estratégia de 
financiamento da restauração em escala de paisagem na região e internalizar o 
conhecimento em pessoas e organizações com potencial de replicação. 

b) Contribuir para ampliar as capacidades dos atores locais e regionais para acessar 
mecanismos de financiamento, elaborar novos projetos/programas e alavancar a cadeia 
produtiva da restauração em escala de paisagem na região. 

c) Promover um espaço de diálogo qualificado visando a articulação de parcerias com 
organizações de fomento e agências implementadoras para implementar o novo projeto 
de recuperação da vegetação nativa, que culmine na definição de responsabilidades entre 
todos os envolvidos na condução do novo projeto.  
 
 

3. Articulação com atores estratégicos  

 Para entender o contexto do projeto na perspectiva dos atores envolvidos no processo foram 

realizadas bilaterais com as consultorias regionais, representantes das OEMAs e possíveis 

agencias implementadoras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os resultados desses estudos detalhados podem ser vistos clicando aqui. 

 

 

file:///C:/Users/filizo_bru/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/PROCESSO%20DE%20DESENVOLVIMENTO%20DE%20CAPACIDADES/Resultados%20das%20bilaterais.pdf


 

 

 

 

 

4. Programações do processo de desenvolvimento: reunião e oficinas 1 e 2.  
A seguir estão descritas as programações para a reunião de abertura e para as duas oficinas 

(alinhamento/definição de escopo e engajamento/governança) 

 

 

PROMOÇÃO DA CADEIA DA RECUPERAÇÃO DA VEGETAÇÃO EM ESCALA DE PAISAGEM NA 
MATA ATLÂNTICA 

 
REUNIÃO DE ABERTURA:  

Nivelamento do processo participativo para elaboração de novos projetos 
 

Data: 28/09/2020   
Horário: 14:30 às 16:30h 

Local: Plataforma Microsoft Teams 
 (link será enviado para quem confimar presença pelo email: mata.atlantica@giz.de) 

 
OBJETIVO DA REUNIÃO DE ABERTURA: - Nivelar os participantes sobre o processo participativo, 
explicando a metodologia a ser adotada nas oficinas, orientando sobre as atividades que serão 
realizadas, os produtos que serão entregues e os acordos a serem firmados para o sucesso do 
processo. 
 
OBJETIVOS DO PROCESSO PARTICIPATIVO: 

a) apresentar os resultados dos estudos realizados pelo Projeto Mata Atlântica 
(MMA/GIZ/KfW) sobre análise econômica e estratégia de financiamento para promoção 
da cadeia da recuperação da vegetação em escala de paisagem nas regiões de atuação 
do projeto (extremo sul da Bahia, região central fluminense e litoral sul de São Paulo e litoral 
do Paraná – Lagamar). 
b) articular ações colaborativas de fortalecimento da cadeia da recuperação da 
vegetação nessas regiões; 
c) contribuir para a elaboração de novos projetos de recuperação da vegetação em 
escala de paisagem nas respectivas regiões. 
  
PÚBLICO ALVO: Agentes e gestores de instituições públicas e privadas que atuam na cadeia da 

recuperação da vegetação nas três regiões de atuação do Projeto Mata Atlântica, com potencial 

de liderar ou apoiar a implementação de novos projetos de recuperação em escala de paisagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

PROGRAMAÇÃO DA REUNIÃO DE ABERTURA 

SESSÃO 1: ABERTURA, APRESENTAÇÕES E ORIENTAÇÕES  
Horário Atividade Descrição   
14h30  Abertura do evento 

 
Boas vindas dos organizadores (MMA e GIZ)  

14h40  Apresentação dos 
participantes  

Orientações para a dinâmica de 
apresentação dos participantes 

Luciana  

Fragoso (cluster) 

14h50  Levantamento das 
expectativas dos 
participantes  

Elaboração de diagrama das expectativas  
para promoção da cadeia da recuperação da 
vegetação em escala de paisagem 

Gustavo 

15h00  Nivelamento sobre o 
processo participativo  

Apresentação dos objetivos, programação e 
orientações sobre o processo participativo.  
 
 
 

Luciana 

SESSÃO 2: CONTEXTO, AVANÇOS E DESAFIOS  
Horário Atividade Descrição   

15h10  Café Espresso – Parte 1:  
Breve histórico dos 
estudos desenvolvidos 
pelo Projeto Mata 
Atlântica sobre a cadeia 
da recuperação nas três 
regiões (avanços e 
desafios) 

Diálogo expositivo – Apresentação do 
Ministério do Meio Ambiente 

Luciana será mestre 
de cerimônia   
Mateus Dala Senta do 
MMA 

15h25  Café Espresso – Parte 2:  
Avanços e desafios de 
financiamento e 
governança para a 
recuperação em escala 
de paisagem nas três 
regiões 

Diálogo expositivo – Apresentação da 
consultoria Agroícone 

Luciane Chiodi da 
consultoria 
Agroícone 

15h40  Perguntas e Respostas Esclarecimentos de dúvidas dos 
participantes sobre as apresentações 
anteriores 

Bloco de 3 perguntas. 

SESSÃO 3: APRESENTAÇÃO DO PROCESSO PARTICIPATIVO  
Horário Atividade Descrição   

16h00 Apresentação da 
Plataforma Virtual a ser 
usada nesse processo 
participativo 

Apresentação do ambiente virtual que será 
utilizado como repositório de conteúdo  e 
para levantamento de informações e 
sugestões para a elaboração dos novos 
projetos 

Fragoso 

SESSÃO 4: ENCERRAMENTO DO EVENTO  
Horário Atividade Descrição   

16h15 • Acordos a serem 
firmados 

Participantes firmam acordo de participação 
e engajamento no processo participativo 
visando a elaboração de novos projetos 

Engajamento nesse 
processo 



 

 

 

 
 

 

 

PROMOÇÃO DA CADEIA DA RECUPERAÇÃO DA VEGETAÇÃO EM ESCALA DE PAISAGEM NA 
REGIÃO CENTRAL FLUMINENSE 

NA REGIÃO DO LAGAMAR 
NA REGIÃO DO EXTREMO SUL DA BAHIA 

 
 

OFICINA 1:  
Definição de Estratégia e Escopo Data: a ser definida entre 13/out a 16/out de 2020 

Horário: 14:00 às 18:00h 
Local: Plataforma Microsoft Teams 

 (link será enviado para quem confimar presença pelo email: mata.atlantica@giz.de) 
 
 

OBJETIVO DA OFICINA 1: Alinhar os atores envolvidos em torno de uma visão conjunta para um escopo 
geral do novo projeto a ser elaborado para impulsionar a recuperação da vegetação em escala de 
paisagem na região. 
 
PUBLICO ALVO: Agentes e gestores de instituições públicas e privadas que atuam na cadeia da 

recuperação da vegetação na região, com potencial de liderar ou apoiar a implementação do novo 

projeto a ser elaborado. 

PROGRAMAÇÃO DA OFICINA 1: DEFINIÇÃO DO ESCOPO 

16H30 • Encerramento do 
evento  

Encerramento pelos organizadores, 
ressaltando a importância do envolvimento 
de todos nas próximas oficinas. 

Mateus e/ou Bruno 

SESSÃO 1:  ABERTURA, APRESENTAÇÕES E ALINHAMENTO DE EXPECTATIVAS 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

14h00 às 
14h05 

05’ Abertura do evento  
Boas vindas dos organizadores (MMA e GIZ) Mateus Motter 

- MMA 

14h05 às 
14h10 

05’ 
Apresentação dos 
objetivos e 
programação 

Apresentação dos objetivos da oficina (por 
que estamos aqui?) e da programação do 
evento (quais as atividades que serão 
abordadas na oficina?) 

Facilitadores 

14h10 às 
14h30 

05’ 
Levantamento de 
expectativas  

Alinhar a visão, ideias e expectativas dos 
participantes. O que espero da oficina?  

Facilitadores 

SESSÃO 2:  ANÁLISE DOS ESTUDOS 

Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

14h30 às 
14h50 

20’ 
Elementos essenciais 
dos estudos  

Representantes da consultoria regional 
fazem um breve apurado dos estudos e 
apontam os elementos essenciais para 
subsidiar a elaboração do projeto 

Consultoria 
NOME  

14:50 às 
15:05 

15’ 
Perguntas e 
respostas  

Participantes esclarecem dúvidas e propõe 
contribuições ao processo  

 



 

 

 

SESSÃO 3: AVALIAÇÃO DA DEMANDA E OFERTA DA RECUPERAÇÃO  
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

15h05 às 
15:10 

05’ 
Orientações sobre a 
dinâmica 

Instruções aos participantes de como será 
conduzida a dinâmica  

Facilitadores  

15:10 às 
15:30  

20’ 
Dinâmica do 
Aquário  

Na dinâmica será promovida uma discussão 
sobre a avaliação da demanda e oferta da 
recuperação da vegetação nativa em escala 
de paisagem para o mosaico.  

Facilitadores  

15h30 às 
15h45 

15’ Quiz 

A luz da discussão da dinâmica do aquário 
“quais caminhos mais viáveis a seguir para 
solucionar o alinhamento entre a  oferta e a 
demanda?”   

Facilitadores 

SESSÃO 4: VISÃO DE FUTURO 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

15h25 às 
15h40 

15’ Fala inspiradora  
Convidado compartilha experiência exitosa 
na  recuperação da vegetal nativa na região 

Convidado 
indicado 

15h40 às 
15h55 

20’ 
 

Apresentação da 
estratégia de 
financiamento e 
arranjos para 
recuperação 
Quais as linhas  

Será apresentado o estudo detalhado da 
Agroicone para as estratégias de 
financiamento onde serão apresentadas:  
As linhas de financiamento - Como o 
financiamento impacta os indicadores 
financeiros para a recuperação em escala? 
Quais linhas vêm financiados projetos de 
restauração? Quais os períodos de 
abertura dessas linhas? Quais os passos 
que precisam ser feitos para elaboração do 
projeto? 

Agroicone 

15h55 às 
16h25 

30’ Trabalho de grupo  
Definição em grupo dos pressupostos e 
visão de futuro do projeto  

 
 
 
Grupos com o 
apoio dos 
facilitadores 

16h25 às 
16h30 

10’ 

Consolidação e 
publicação dos 
resultados do 
trabalho de grupo  

Definição do que se busca alcançar 

•  Qual o foco a ser dado para o 
projeto?Que mudanças especificas 
queremos provocar com a implementação 
do projeto em escala de paisagem na 
região?  

• Qual o indicador de sucesso? 

• Quais os benefícios gerados pelo projeto? 

• Que oportunidades são visualizadas para 
a recuperaçao da vegetação?  

• Existe grupos, produtores disponíveis na 
região? 

•  
 

Definição conjunta da visão de futuro 

Facilitadores 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

• Onde queremos chegar? 

• Qual a visão comum do grupo?   

• O que se quer construir e ofertar em 
conjunto para recuperação da VN em 
escala de paisagem? 

• Que prazos/tempo (pequeno, médio e/ou 
grande) estamos dispostos a encarar para 
submeter ao financiamento do projeto? 

• O que é preciso considerar para alcançar 
os objetivos dos projeto?   

16h30 às 
16h45 

15’ INTERVALO 

SESSÃO 5:  DEFINIÇÃO DO ESCOPO 

Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

16h45 às 
17h25 

40’ 
Mapa interativo  
Checar com as 
consultorias  

A dinâmica proporcionará a definição do 
escopo projeto 

• Quais as áreas prioritárias para 
recuperação para o nosso projeto de 
recuperação na região? 

• Quais modelos devem ser definidos com 
base na realidade local? 

• Que linhas de ação podem gerar os 
maiores impactos positivos de 
recuperação em escala de paisagem?  

• Quais riscos devem ser considerados para 
o sucesso do projeto? 

Facilitadores 
 
 

SESSÃO 6:  AVALIAÇÃO E ENCERRAMENTO 

Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

17h25 às 
17h35 

20 Encerramento:  
Próximos passos 
Guiz + Formulário de 
avaliação  

Conclusão dos trabalhos e 
compartilhamento do formulário de 
avaliação e Humorômetro 

Facilitadores 
MMA 
 

     



 

 

 

 

 

PROCESSO PARTICIPATIVO PARA PROMOÇÃO DA CADEIA DA RECUPERAÇÃO EM ESCALA DE 
PAISAGEM NA REGIÃO CENTRAL FLUMINENSE 

 
OFICINA 2:  

Engajamento e Governança para implementação do novo Projeto 
Data: a ser definida entre 19/out a 23/out de 2020 

Horário: 14:00 às 18:00h 
Local: Plataforma Microsoft Teams 

 (link será enviado para quem confirmar presença pelo email: mata.atlantica@giz.de) 
 

OBJETIVO DA OFICINA 2: Promover o engajamento, estruturação da governança e início da 
estrutura analítica do novo projeto para impulsionar a recuperação da vegetação em escala de 
paisagem na região. 
 
PUBLICO ALVO: Agentes e gestores de instituições públicas e privadas que atuam na cadeia da 

recuperação da vegetação na região, com potencial de liderar ou apoiar a implementação do novo 

projeto a ser elaborado.   

 
PROGRAMAÇÃO DA OFICINA 2: ENGAJAMENTO E GOVERNANÇA 

SESSÃO 1: ABERTURA, APRESENTAÇÕES 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 
14h00 
às 
14h05 

05’ Abertura do evento  
Boas vindas dos organizadores MMA e GIZ Mateus Motter - 

MMA 

14h05 
às 
14h10 

05’ 
Apresentação dos 
objetivos e 
programação 

Apresentação dos objetivos da oficina (por 
que estamos aqui?) e da programação do 
evento (quais as atividades que serão 
abordadas na oficina?) 

Facilitadores 

SESSÃO 2:  ESTRUTURA DA GOVERNANÇA 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

14h20 
às 
14h35 

20’ 

Apresentação dos 

arranjos para a 

recuperação 

Detalhamentos dos arranjos para a 
recuperação da vegetação em escala de 
paisagem  

Agroicone 

 15’ 
Perguntas e 

respostas  

Participantes esclarecem dúvidas e propõe 
contribuições ao processo  

 

14h35 
às 
15h05 

45’ 

Café mundial: 
Definição da 
estrutura de 
governança 

Funcionamento do grupo para elaboração 
do projeto. 

• Como deveres e responsabilidades são 
distribuídos entre diferentes partes 
interessadas?  

• Quais regras e procedimentos para a 
tomada de decisões no grupo de 
trabalho? 

Facilitadores 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Definição das estâncias/ órgão de 
governança e periodicidades de econtros;  

• Definição dos mecanismos de 
transparência?  

SESSÃO 3: DEFINIÇÃO DOS ANIMADORES DO GT 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

15h05 
às  
15h35 

50’ 

Continuação do 
café mundial: 
Definição dos 
animadores dos 
GTs 

•  Quem serão os(as) animadores(as) do 
grupo de trabalho? 

•  Como será a liderança do processo de 
governaça?  

•  Quem será o proponente para aplicação 
do projeto?  

Facilitadores 

15h35 
às 
15h50 

15’ 
 
 
 
 
 
 

INTERVALO 

SESSÃO 4:  ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO E PRÓXIMOS PASSOS 
Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

15h50 
às 
16h00 

10’ Orientações para o 
exercício  

Orientação aos participantes para 
realização do exercício estruturado - 
Estrutura Analítica do Projeto 

Facilitadores 

16h00 
às 
16h30 

40’ Início da 
elaboração da 
Estrutura Analítica 
do Projeto 

Trabalho em grupo para elaboração de  
estruturas analíticas de projetos  

Grupos com 
apoio da 
facilitação 

16h30 
às 
16h50 

20 Desenho do 
projeto X 
Pontenciais 
financiadores  
 

A partir do exercício anterior pretende-se 
avaliar a viabilidade dos protótipos da EAP 
visando selecionar as com maior potencial 
para financiamento  

Agroicone 

SESSÃO 5:  AVALIAÇÃO E ENCERRAMENTO 

Horário Tempo Atividade Descrição  Responsável 

16h50 
às 
17h00 

10 Encerramento +  
Quiz + Formulário 
de avaliação   

Conclusão dos trabalhos e 
compartilhamento do formulário de 
avaliação e Humorômetro 

Facilitação 

     



 

 

 

4. Organização da plataforma virtual 
 

CONTEÚDOS DA PLATAFORMA VIRTUAL PARA PROMOÇÃO DA CADEIA DA RECUPERAÇÃO DA 
VEGETAÇÃO EM ESCALA DE PAISAGEM PARA AS 3 REGIÕES DE ATUAÇÃO DO PROJETO MATA 

ATLÂNTICA 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Organizações dos tópicos na plataforma virtual 
 
01 APRESENTAÇÃO E INSTRUÇÕES 

 
 



 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

Módulo 2: CONTEXTO DOS ESTUDOS REALIZADOS PELO PROJETO 
 

 
 

 
Módulo 3: análise econômica das cadeias da recuperação para as 3 regiões 

 

 
Para acessar o detalhamento do conteúdo clique aqui. 

Documentos 

inseridos na 

plataforma  

Documentos 

inseridos na 

plataforma  

http://capacitarparadesenvolver.com.br/unidade/recuperacao-da-vegetacao-nativa/curso/promocao-da-cadeia-da-recuperacao-da-vegetacao-em-escala-de-paisagem

